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Resumo
O objetivo do estudo foi identificar ácaro infestando colônia de Aedes aegypti e Ae.
albopictus, além da investigação de fonte de contaminação. A espécie de ácaro foi
identificada pela montagem, em meio de Hoyer, entre lâmina e lamínula e observados
em microscopia óptica, revelando tratar-se de Tyrophagus putrescentiae. Amostras
de ração para peixe e de ração para coelho foram mantidas em estufa BOD a 27°C
e 90% de umidade, por 21 dias, sendo examinadas semanalmente. A presença de T.
putrescentiae foi somente observada em amostras de ração para coelho. Presume-
se que T. putrescentiae tenha sido introduzido nas colônias pela forésia em cobaias
guinea-pigs, encontrando em ambiente de insetário na ocasião do evento (28,7°C,
72% de umidade e fotoperíodo de 14L:10E horas) condições favoráveis para o seu
desenvolvimento.

Abstract
The present study aimed at identifying a mite infesting a colony of Aedes aegypti and
Ae. albopictus as well as investigating the source of infestation. The mite species was
identified after it was mounted on slides in Hoyer’s medium and examined under an
optical microscope. It showed to be Tyrophagus putrescentiae. Fish and rabbit food
samples were kept in an environmental chamber at 27ºC and 90% humidity for 21
days and were weekly examined. The presence of T. putrescentiae was only observed
in rabbit food. It is assumed that T. putrescentiae had been introduced into the colonies
through phoresy among guinea pigs, which were kept at the time near the insectary
under favorable conditions for their development (28.7ºC, 72% humidity, photoperiod
of 14L:10D hours).

INTRODUÇÃO

Os insetos hematófagos são veiculadores potenciais
de vírus, bactérias, protozoários e helmintos patogê-
nicos.1 Em saúde pública, é direcionada à família
Culicidae, atenção especial dado seu envolvimento

na transmissão de múltiplas infecções aos homens e
aos animais domésticos. Aedes aegypti e Ae.
albopictus são as duas únicas espécies de mosquitos
pertencentes ao subgênero Stegomyia introduzidas
até o momento na região Neotropical. A espécie Ae.
aegypti, originária da África, reveste-se de grande im-

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Cadernos Espinosanos (E-Journal)

https://core.ac.uk/display/268289329?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


��� ���� ������ 	�
���� ����������������
������������
 ! ��

Tyrophagus putrescentiae predando Aedes
Serpa LLN et al

MÉTODOS

Exemplares de formas adultas de Ae.
aegypti e Ae. albopictus saudáveis, mori-
bundos e mortos foram retirados das colô-
nias e submetidos a observações diárias em
microscópio estereoscópio. Amostras de
ácaros, juntamente com mosquitos, foram
encaminhadas para identificação da espé-
cie. Os ácaros foram montados em meio de
Hoyer, entre lâmina e lamínula e observa-
dos em microscopia óptica. Alguns espéci-
mes fixados aos insetos foram preparados
para visualização em microscopia de varre-
dura (Figura).

A presença de ácaros foi investigada em
amostras de ração para peixe, utilizada na
alimentação de larvas de Aedes e também
em amostras de ração para coelho, utiliza-
das na alimentação das cobaias guinea-
pigs. Essas foram introduzidas nas gaio-
las, em ambiente de insetário, para o repasto
sangüíneo das fêmeas de mosquitos. As
amostras foram mantidas em estufa BOD a

27°C e 90% de umidade, por 21 dias, sendo exami-
nadas semanalmente.

RESULTADOS

As observações diárias possibilitaram verificar que
os ácaros iniciavam a predação sobre os mosquitos
adultos tornando-os primeiramente morimbundos e
posteriormente levando-os à morte pela predação.
Após o esvaziamento de todo o conteúdo interno
dos mosquitos, o tórax era utilizado para albergar
as fêmeas grávidas. Pôde ser constatada a presença
de ovos e de larvas que, juntamente com as formas
adultas exerciam a necrofagia do exoesqueleto do
mosquito.

Os ácaros montados em meio de Hoyer foram iden-
tificados como Tyrophagus putrescentiae.

Das rações examinadas, somente a utilizada para
coelho estava positiva para T. putrescentiae apresen-
tando também uma grande quantidade de ovos de
ácaros, detectada após o período de incubação.

DISCUSSÃO

A espécie T. putrescentiae é infestante em diversos
alimentos, tais como: grãos, sementes, farelos, fari-
nhas, rações para animais, produtos de salsicharia e
queijos. Esse ácaro tem sido assinalado como praga

portância epidemiológica na transmissão de dengue
e febre amarela urbana. Já o Ae. albopictus é nativo
do continente asiático, e embora apresente ameaça
potencial na transmissão dessas e de outras arboviro-
ses, até o momento não foi epidemiologicamente in-
criminado nas Américas.4

Diante da necessidade de estudos sobre esses mos-
quitos e a facilidade de sua manutenção em ambiente
de laboratório, são mantidas colônias no Laboratório
de Culicídeos da Superintendência de Controle de
Endemias de Taubaté, SP. Durante o desenvolvimen-
to de atividades de pesquisa, constatou-se número
excessivo de alados mortos nas gaiolas de ambas as
espécies. Quando observados em microscópio este-
reoscópio verificou-se a presença de formas jovens e
adultas de ácaros da ordem Astigmata livres e fixa-
dos ao tórax, abdome e pernas.

Esses ácaros (Acari: Astigmata) encontrados em pro-
dutos armazenados e em poeira domiciliar possuem
importância médico-veterinária. Se ingeridos, podem
ocasionar intoxicação no homem e nos animais, como
enterite aguda. São capazes de veicular bactérias, le-
veduras e fungos patogênicos através dos alimentos.
Produzem alérgenos inalantes no ambiente que po-
dem desencadear rinite alérgica e asma brônquica.
Além disso, podem inocular produtos de suas glân-
dulas salivares na epiderme humana, bem como na
de animais, podendo causar graves dermatites.5

Figura – Tyrophagus putrescentiae (Acari: Astigmata) predando Aedes
sp. (Diptera: Culicidae). A: ácaro no abdome de Ae. aegypti, barra 25
µm, aumento 800 X. B: ácaro na perna de Ae. albopictus, barra 70 µm,
aumento 300 X. C: ácaro sobre o escudo de Ae. albopictus, barra 70
µm, aumento 300 X. D: ácaro no olho de Ae. albopictus, barra 40 µm,
aumento 500 X.
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em meios de cultura de fungos e em dietas de insetos
de laboratórios, utilizando-se comumente de artró-
podes, roedores, aves e outros animais, para se dis-
persarem no ambiente através da forésia.3 Presume-se
que os ácaros estavam presentes na ração para coe-
lhos e foram introduzidos nas colônias através de
forésia em cobaias.

Este é o primeiro registro de T. putrescentiae
predando o gênero Aedes uma vez que até o momen-
to os relatos referem-se à presença de formas adultas e
de ninfas hipopus deslocando-se somente na superfí-
cie corpórea dos insetos, bem como em suas dietas,
ou alimentando-se de seus ovos e de restos orgâni-
cos, mas não das formas adultas.2

O ambiente de insetário na ocasião do evento
(28,7°C, 72% de umidade e fotoperíodo de 14L:10E
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horas) reuniu condições favoráveis para o desenvol-
vimento de T. putrescentiae.

Segundo Flechtmann3 (1986) as condições ideais
para o desenvolvimento acariano são de 25ºC com cerca
de 20% do teor de água do produto e um limite míni-
mo de umidade relativa de 65%. Esse autor sugere que
alimentos e outros produtos sejam esterilizados a 60°C
por 10 minutos para inviabilizar o ciclo biológico dos
ácaros contaminantes. Diante disso, na criação de in-
setos, todos esses fatores devem ser considerados, bem
como uma higienização constante.
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